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ACANTOMA INFUNDIBULAR QUERATINIZANTE EM CÃO IDOSO: RELATO DE CASO
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Resumo: O acantoma infundibular queratinizante é uma neoplasia cutânea benigna de origem folicular que pode apresentar características semelhantes a outras neoplasias cutâneas. Um cão macho da raça Poodle, com 14 anos de idade e aproximadamente 8 kg de peso corporal, foi atendido no Hospital Veterinário Adílio Santos de Azevedo (HVASA), em Sousa, Paraíba, apresentando nódulo na região cervical esquerda com evolução de aproximadamente três meses, previamente rompido com liberação de secreção purulenta. Ao exame clínico observou-se formação nodular ulcerada medindo cerca de 2 × 2 cm, além da presença de outros nódulos nas regiões dorsal da escápula e calcânea. O hemograma evidenciou neutrofilia, anisocitose e macroplaquetas. A citologia aspirativa sugeriu diagnóstico de pilomatricoma, sendo indicada a excisão cirúrgica das lesões por meio de nodulectomia. As amostras removidas foram encaminhadas para exame histopatológico, que confirmou o diagnóstico de acantoma infundibular queratinizante. O animal apresentou evolução clínica satisfatória no pós-operatório, sem evidência de recidiva.
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Introdução: O acantoma infundibular queratinizante é uma neoplasia cutânea benigna originada do infundíbulo do folículo piloso, caracterizada pela formação de nódulos dérmicos ou subcutâneos bem delimitados, geralmente de crescimento lento e contendo material queratinoso em seu interior (MEUTEN, 2016).  Essas lesões são consideradas relativamente incomuns em cães e podem ocorrer em diferentes regiões do corpo, apresentando-se frequentemente como nódulos isolados na pele. Essa neoplasia pode acometer cães de diferentes idades e raças, sendo descrita principalmente em animais adultos ou idosos (PARANHOS, 2014; AZIZI et al., 2015).
O diagnóstico pode ser sugerido pelos achados clínicos e citológicos; entretanto, a confirmação diagnóstica é realizada por meio do exame histopatológico, considerado o método padrão-ouro para a identificação das características estruturais da lesão. O tratamento de escolha consiste na excisão cirúrgica completa, apresentando prognóstico geralmente favorável quando realizada de forma adequada (PARANHOS, 2014; AZIZI et al., 2015). Diante disso, o presente trabalho tem como objetivo relatar os achados clínicos, diagnósticos e terapêuticos de um caso de acantoma infundibular queratinizante em um cão idoso.

Relato de caso: Um cão macho, da raça Poodle, com 14 anos de idade e aproximadamente 8 kg de peso corporal, foi atendido no Hospital Veterinário Adílio Santos de Azevedo (HVASA), localizado no município de Sousa, Paraíba. Durante a anamnese, o tutor relatou a presença de um nódulo na região cervical esquerda com evolução de aproximadamente três meses. Segundo o tutor, o nódulo havia rompido anteriormente, liberando secreção purulenta. O animal foi submetido a tratamento prévio, prescrito em outro local, com anti-inflamatório e antibiótico, cujos princípios ativos, dose e frequência não foram informados. Ao exame clínico, observou-se a presença de nódulo localizado na região cervical esquerda, medindo aproximadamente 2 × 2 cm, com superfície ulcerada e áreas avermelhadas e enegrecidas. Também foram observados nódulos nas regiões dorsal da escápula e calcânea. Como parte da avaliação diagnóstica foram solicitados exames laboratoriais, incluindo hemograma, no qual foi observado aumento no número de neutrófilos, além da presença de anisocitose e macroplaquetas. Foi realizada coleta de material por punção aspirativa por agulha fina para exame citológico, cujo resultado foi sugestivo de pilomatricoma. Diante dos achados clínicos e laboratoriais, optou-se pela realização de tratamento cirúrgico. No período pré-operatório foram instituídas medicações, incluindo Cefalexina (20 mg/kg por via oral a cada 12 horas por 7 dias), Meloxicam (0,1 mg/kg por 3 dias) e Vetaglós. O procedimento cirúrgico consistiu na realização de nodulectomia, com incisão elíptica ao redor dos três nódulos presentes nas regiões cervical, dorsal da escápula e calcânea. Após a excisão das lesões, os nódulos removidos foram encaminhados para exame histopatológico. No período pós-operatório foram prescritos Amoxicilina associada ao Ácido clavulânico (15 mg/kg por via oral a cada 12 horas por 7 dias), Cetoprofeno (1 mg/kg 1 vez ao dia por 3 dias) e Dipirona (25 mg/kg a cada 12 horas por 5 dias). O exame histopatológico das amostras revelou diagnóstico confirmatório de acantoma infundibular queratinizante.

Resultados e Discussão: O cão foi acompanhado clinicamente após a realização da nodulectomia, retornando ao hospital após 15 dias de pós-operatório para retirada dos pontos e avaliação da lesão cirúrgica, apresentando evolução clínica satisfatória, sem evidência de recidiva dos nódulos previamente observados. Inicialmente, o diagnóstico citológico foi sugestivo de pilomatricoma; entretanto, o diagnóstico definitivo foi estabelecido por meio do exame histopatológico das amostras coletadas durante o procedimento cirúrgico, confirmando tratar-se de acantoma infundibular queratinizante. A divergência entre os resultados citológicos e histopatológicos evidencia a dificuldade diagnóstica das neoplasias cutâneas de origem folicular, visto que essas lesões podem apresentar características clínicas e morfológicas semelhantes entre si (MEUTEN, 2016). A abordagem cirúrgica mostrou-se adequada para o tratamento do caso, uma vez que possibilitou a remoção completa dos nódulos e a recuperação satisfatória do paciente. A ausência de recidiva durante o período de acompanhamento pós-operatório reforça a eficácia da excisão cirúrgica como tratamento de escolha para essa neoplasia (PARANHOS, 2014). Dessa forma, os achados observados reforçam a importância da associação entre avaliação clínica, citológica e histopatológica para o diagnóstico definitivo das neoplasias cutâneas.

Conclusão: Concluiu-se que, a partir dos achados clínicos, diagnósticos e terapêuticos observados, o acantoma infundibular queratinizante pode apresentar semelhança com outras neoplasias de origem folicular, sendo o exame histopatológico essencial para o diagnóstico definitivo. Além disso, a excisão cirúrgica mostrou-se eficaz no tratamento, proporcionando adequada recuperação do paciente e ausência de recidiva dos nódulos.
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